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APRESENTAÇÃO

A presente obra ‘’Avanços e Desafios da Nutrição no Brasil 3’’ publicada no formato 
e-book, traduz, em certa medida, o olhar multidisciplinar e intersetorial da nutrição. O 
volume abordará de forma categorizada e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, relatos 
de casos e revisões que transitam nos diversos caminhos da nutrição e saúde. O 
principal objetivo foi apresentar de forma categorizada e clara estudos desenvolvidos 
em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. Em todos esses trabalhos a 
linha condutora foi o aspecto relacionado à avaliação antropométrica da população 
brasileira; padrões alimentares; microbioma intestinal; vivências e percepções do pré-
natal e gestação; avaliações físico-químicas e sensoriais de alimentos, determinação 
e caracterização de compostos bioativos; desenvolvimento de novos produtos 
alimentícios e áreas correlatas.

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos neste e-book com 
a proposta de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos aqueles 
que de alguma forma se interessam pela nutrição, saúde e seus aspectos. A nutrição 
é uma ciência relativamente nova, mas a dimensão de sua importância se traduz na 
amplitude de áreas com as quais dialoga. Portanto, possuir um material cientifico que 
demonstre com dados substanciais de regiões específicas do país é muito relevante, 
assim como abordar temas atuais e de interesse direto da sociedade. Deste modo a 
obra ‘’Avanços e Desafios da Nutrição no Brasil 3’’ se constitui em uma interessante 
ferramenta para que o leitor, seja ele um profissional, estudante ou apenas um 
interessado pelo campo das ciências da nutrição, tenha acesso a um panorama do 
que tem sido construído na área em nosso país.

Uma ótima leitura a todos(as)!
Carla Cristina Bauermann Brasil
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CAPÍTULO 1
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ESTADO NUTRICIONAL DE CRIANÇAS MENORES 
DE 5 ANOS NO BRASIL
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RESUMO: Práticas nutricionais inadequadas 
têm influência determinante sobre o 
crescimento e desenvolvimento infantil. 
Segundo o Ministério da Saúde (2002), o 
crescimento representa um dos melhores 
indicadores de saúde da criança, pois reflete 
suas condições de vida passadas e atuais, e é 
influenciado por fatores intrínsecos (genéticos) 
e extrínsecos (ambientais), proporcionando, 
entre outras consequências, um déficit no 
crescimento infantil, o qual, hoje, é um dos 
maiores marcadores de referências da 
desnutrição. O objetivo do estudo é analisar o 
estado nutricional referente a altura para idade 
em crianças menores de 5 anos no Brasil. 
Estudo descritivo, de corte transversal e análise 
quantitativa. Realizado a partir da coleta de 
dados em setembro de 2018 no Sistema de 
Vigilância Alimentar e Nutricional (SISVAN), 
referentes ao estado nutricional de crianças 
menores de 5 anos através do indicador Altura 
para Idade (A/I), de ambos os sexos, todas as 
raças/cor e escolaridade, de todas as regiões 
do Brasil, do ano de 2012 a 2017. Em média, 
quase 5 milhões de crianças foram avaliadas 
por ano em todo o Brasil. Notou-se que a região 
Norte mostrou os índices mais preocupantes 
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em todo o período levantado e analisado. Em 2013 notou-se os piores percentuais, 
sendo 9,71% de altura muita baixa para a idade e 12,11% de altura baixa para a 
idade. Em contrapartida a região Sul apresentou os percentuais mais positivos durante 
todos os anos avaliados. Acredita-se que as variáveis socioeconômicas estão entre os 
principais fatores associados ao déficit estatural em crianças, refletindo na disparidade 
encontrada entre as regiões Norte e Sul do país, sugerindo uma adequação maior das 
políticas de igualdade social dessa região.
PALAVRAS-CHAVE: Estado Nutricional. Desnutrição. Nutrição da Criança. Vigilância 
Nutricional.

NUTRITIONAL STATE OF CHILDREN UNDER 5 YEARS IN BRAZIL

ABSTRACT: Inadequate nutritional practices have a determining influence on child 
growth and development. According to the Ministry of Health (2002), growth represents 
one of the best indicators of children’s health, as it reflects their past and current 
living conditions, and is influenced by intrinsic (genetic) and extrinsic (environmental) 
factors, providing, among others. As a consequence, a deficit in child growth, which 
today is one of the major markers of malnutrition. The aim of the study is to analyze 
the nutritional status regarding height for age in children under 5 years old in Brazil. 
Descriptive, cross-sectional study and quantitative analysis. Performed from data 
collection in September 2018 in the Food and Nutrition Surveillance System (SISVAN) 
regarding the nutritional status of children under 5 years old through the Height for 
Age (A / I) indicator, all sexes. races / color and education, from all regions of Brazil, 
from 2012 to 2017. On average, almost 5 million children were evaluated per year 
throughout Brazil. It was noted that the North region showed the most worrying indexes 
throughout the surveyed and analyzed period. In 2013, the worst percentages were 
observed, with 9.71% of height being very low for age and 12.11% of height low for 
age. In contrast, the Southern region presented the most positive percentages during 
all the evaluated years. It is believed that socioeconomic variables are among the main 
factors associated with height deficit in children, reflecting the disparity found between 
the North and South regions of the country, suggesting a greater adequacy of social 
equality policies in this region.
KEYWORDS: Nutritional status. Malnutrition. Child Nutrition. Nutritional Surveillance.

1 | 	INTRODUÇÃO

Estimular a formação de hábitos alimentares saudáveis o mais precoce possível 
é de suma importância tendo em vista que estes irão repercurtir de diversas formas ao 
longo da vida dos individuos. Logo, crianças que possuem, durante seu período pré-
escolar, uma alimentação adequada possivelmente terão uma maior probabilidade de 
possuir bons frutos para uma vida adulta sadia (SILVA et al, 2016).

Costumes nutricionais inadequados são um gatilho para uma série de distúrbios. 
Dessa forma, por ter influência determinante sobre os riscos de morbimortalidade e 
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sobre o crescimento e desenvolvimento infantil, torna-se indispensável a avaliação do 
estado nutricional através da utilização de procedimentos diagnósticos que permitam 
definir a grandeza, o comportamento e os determinantes dos agravos nutricionais, 
identificando assim os grupos de riscos e permitindo as intervenções adequadas 
(RIBAS et al, 1999).

Segundo Campello (2018) o Brasil ocupa a posição de um dos países mais 
desiguais do mundo, o que leva a uma divisão de renda desarmoniosa entre sua 
população, proporcionando uma disparidade socioeconômica entre as regiões 
brasileiras. 

A situação de saúde dos indivíduos tem influencia direta do ambiente social e 
econômico que estes possuem. Famílias com péssimas condições de vida, em geral, 
possuem baixa renda e, consequentemente, limitado poder de compra, principalmente 
de alimentos, saneamento básico precário e desigual acesso aos serviços de saúde 
(MIGLIOLI, 2015).

Segundo o Ministério da Saúde (2002), o crescimento é um processo dinâmico 
e contínuo, determinado pelo aumento do tamanho corporal, representa um dos 
melhores indicadores de saúde da criança, pois reflete suas condições de vida 
passadas e atuais, e é influenciado por fatores intrínsecos (genéticos) e extrínsecos 
(ambientais) que podem agir acelerando ou retardando tal processo, onde as más 
condutas, referentes aos fatores ambientais, possivelmente, é um dos elementos que 
mais podem influenciar negativamente na genética do indivíduo, proporcionando, 
entre outras consequências, um déficit no crescimento infantil, o qual, hoje, é um dos 
maiores marcados de referências antropométricas para a avaliação de desnutrição.

De acordo com a última Pesquisa Nacional de Demografia e Saúde da Criança e 
da Mulher (PNDS), realizada em 2006, houve uma prevalência de 7% de baixa estatura 
entre as crianças menores de cinco anos na população brasileira. Essa prevalência de 
déficit antropométrico distribuída espacialmente apontou uma variação baixa de 6% 
para as Regiões Centro-Oeste, Nordeste e Sudeste e 8% na Região Sul, e uma alta 
variação para a Região Norte (15%), o que desde então já reflete a frequência máxima 
do problema.

O Sistema de Vigilância Alimentar e Nutricional (SISVAN) tem como objetivo 
principal promover informação contínua sobre as condições nutricionais da população 
e os fatores que as influenciam, essas informações são disponibilizadas no SISVAN 
Web e têm por foco consolidar os dados referentes às ações de Vigilância Alimentar e 
Nutricional, desde o registro de dados antropométricos e de marcadores de consumo 
alimentar até a geração de relatórios (SISVAN, 2014). Assim, de acordo com os dados 
obtidos na pesquisa feita na sua plataforma, este estudo pretende analisar o estado 
nutricional de crianças até 5 anos de idade, usando como parâmetro a altura/idade, 
entre as regiões brasileiras e buscando ponderar quais os possíveis contribuintes para 
a atual situação desuniforme do Brasil. 
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2 | 	METODOLOGIA

Trata-se de um estudo descritivo, de corte transversal e análise quantitativa. 
Utilizou-se como banco de dados o SISVAN Web onde foram coletadas informações 
sobre o estado nutricional de crianças menores de 5 anos através do indicador 
Altura/Idade (A/I), de ambos os sexos, todas as raças/cor e escolaridade, aferindo os 
resultados obtidos de todas as regiões do Brasil, do ano de 2012 a 2017, obtendo-se 
uma média de quase 5 milhões de crianças avaliadas por ano em todo o país. A coleta 
das informações ocorreu em setembro de 2018. O resultado foi classificado de acordo 
com as curvas de referência National Center for Health Statistics (1997) implantadas 
no SISVAN Web, onde obtem-se percentuais de altura muito baixa para a idade  para 
percentil <0,1; altura baixa para a idade para percentil ≥ 0,1 e < 3; e altura adequada 
para a idade para percentil ≥3.

3 | 	RESULTADOS

Os gráficos 1, 2 e 3, mostram os resultados da avaliação nutricional através do 
índice altura x idade de crianças menores de 5 anos nas regiões brasileiras, segundo 
o SISVAN Web, do ano de 2012 a 2017.

No ano de 2012 foram coletados 2.994.596 registros, no ano de 2013 foram 
4.031.713 registros, no ano de 2014 coletou-se 4.181.843 registros, em 2015 foram 
4.619.981 registros, em 2016 coletou-se 4.732.3389 registros e em 2017 coletou-se 
4.629.615 registros, obtendo-se assim uma média de quase 5 milhões de crianças 
avaliadas por ano em todo o Brasil.

Observou-se durante todo período analisado que a região Norte apresentou o 
maior índice de crianças menores de 5 anos com altura muito baixa para a idade, 
sendo o ano de 2013 o que apresentou maior porcentagem (9,7%), seguido do ano 
de 2014 com  9% de altura muito baixa para a idade. Porém, é válido ressaltar que 
do ano de 2013 ao ano de 2015 houve uma significativa redução de 9,7% para 7,2%, 
respectivamente. Em contrapartida, a região Sul apresentou o menor índice de altura 
muito baixa para idade entre as crianças avaliadas, tendo uma média de 3,9% durante 
o período analisado, destacando o ano de 2012 que obteve uma porcentagem de 
3,6% (Gráfico 1).
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Gráfico 1: Altura muito baixa para a idade em menores de 5 anos nas regiões brasileiras.
Fonte: Autores, 2018.

No gráfico 2  apresenta resultados de altura baixa para a idade de crianças 
menores de 5 anos no Brasil, observou-se que mais uma vez a região Norte, nitidamente, 
apresentou os maiores índices, com destaque para o ano de 2013 onde obteve uma 
porcentagem de 12,1%. A região Sul apresentou a menor e igual porcentagem (5%) 
nos anos de 2012 e 2016.

Gráfico 2: Altura baixa para a idade em menores de 5 anos nas regiões brasileiras.
Fonte: Autores, 2018.

Na avaliação de altura adequada para a idade, as regiões se aproximaram 
nos resultados durante todo o período de análise. Porém, as regiões Sul e Sudeste 
apresentaram os maiores índices. Em 2017 a região sul apresentou uma porcentagem 
de 90,9% (a maior porcentagem encontrada), ao contrário da região norte, que 



Avanços e Desafios da Nutrição no Brasil 3 Capítulo 1 6

apresentou os resultados mais baixos dentre as regiões analisadas, principalmente no 
ano de 2013 com 78,1% de crianças menores de 5 anos com altura adequada para a 
idade. A região Nordeste apresenta-se como a segunda com o menor índice de altura 
adequada para a idade de crianças menores de 5 anos no Brasil. (Gráfico 3).

Gráfico 3: Altura adequada para a idade em menores de 5 anos nas regiões brasileiras.

Fonte: Autores, 2018.

4 | 	DISCUSSÃO

Em média, quase 5 milhões de crianças foram avaliadas por ano em todo o 
Brasil, e a região norte mostra destaque negativo em todo o período de análise, onde 
em 2013 foi observado os índices mais alarmantes, possuindo percentual de 9,71% 
de altura muita baixa para a idade, 12,11% de altura baixa para a idade, valor este 
que, comparado às demais regiões, representa um valor bastante preocupante, e o 
menor percentual de altura adequada para a idade, com 78,19%. Em contrapartida, 
o sul ganha destaque apresentando percentuais positivos em todos os anos, mas 
foi em 2012 seus resultados mais expressivos, tendo o menor percentual de altura 
muito baixa e baixa para a idade, com 3,67% e 5,02%, respectivamente, e o maior 
percentual de altura adequada para a idade, com 91,81%.

No estudo feito por Pereira e colaboradores (2017), com os participantes do 
Programa de Orçamento Popular (POF), entre 2008 a 2009, foi encontrado déficit 
estatural em crianças menores de 5 anos na região Norte (14,7%), tendo como oposto 
a região Sul, que apresenta os menores dados (6,7%) quando se trata de altura 
inadequada, corroborando com esta pesquisa e reafirmando que essa problematização 
com a adequação da altura de pré-escolares e a disparidade das realidades entre 
regiões, vem se alastrando por vários anos no Brasil. 

Um dos principais motivos que explicaria essas realidades opostas entre as 
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regiões brasileiras seria a má distribuição da renda pelo país, ou seja, as diferenças 
socioeconômicas. Essa problemática atribui às regiões Norte-Nordeste um acesso 
precário a alimento em qualidade e quantidade suficiente para ser ofertado as crianças 
(MAGALHÃES et al., 2016).

Reiterando aquilo afirmado por Lira e colaboradores (2016), a mudança nos 
hábitos alimentares associado a má Educação Alimentar e Nutricional (EAN) tem 
contruibuído para péssimas escolhas dos alimentos que compõe o prato da população 
brasileira, mas em especial das crianças. Na região Norte, há uma prevalência de 
indivíduos com baixa escolaridade e, consequentimente, menor conhecimento sobre 
uma triagem alimentar positiva,  fatores estes que propiciam para excassez de 
nutrientes e em consequência, o déficit no adequado crescimento infantil.

5 | 	CONCLUSÃO

Acredita-se que as variáveis socioeconômicas estão entre os principais fatores 
associados ao déficit estatural em crianças, refletindo na disparidade encontrada entre 
as regiões Norte e Sul do país. O Norte é caracterizado como uma região com alto 
índice de pobreza, baixo IDH e baixos níveis de escolaridade e acesso à saúde. Em 
contrapartida, tem-se a região Sul, em que o nível socioeconômico permite melhor 
acesso à educação e saúde, apresentando um dos maiores IDH do Brasil, sendo a 
região socialmente mais desenvolvida. Dessa forma, sugere-se uma adequação maior 
das políticas de igualdade social entre as regiões do país.
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